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Resumo 
 
Imagem corporal é a figura de nossos corpos construída em nossas mentes e o grau 

de insatisfação geralmente está associada a fatores de risco identificados por medidas 

antropométricas. O objetivo desse estudo descritivo foi avaliar os fatores de risco 

decorrentes das variáveis morfológicas e funcionais associadas à percepção de auto-

imagem em 130 praticantes de caminhada de meia-idade da zona sul da cidade de 

Natal, subdivididos em quatro grupos em função do gênero e faixa etária. Como 

instrumentos de medida foram utilizados um questionário proposto por Stunkart 

constituído de nove silhuetas (percepção de auto-imagem) para ambos os gêneros e 

faixa etárias; uma balança equipada com estadiômetro para a massa corporal (kg) e 

estatura (m) e o índice de massa corporal (kg/m2) que foi calculado com base nas 

medidas do peso corporal e estatura e classificados de acordo com as normas do 

Instituto Nacional da Saúde (2000), bem como a pressão arterial sistólica e diastólica 

por um dispositivo eletrônico digital (DIGITRONIC); fita antropométrica de metal para 

relação cintura/quadril. Foi utilizada a Análise de variância (ANOVA) simples, post hoc 

de Tukey e correlação de Spearman para os dados não paramétricos adotando o nível 

de ρ ൏ 0,05 para rejeição da hipótese nula. O índice de massa corporal apresentou 

elevados fatores de risco nos grupos constituídos. Em todos os grupos foi registrado o 

desejo de reduzir suas silhuetas. A massa corporal mostrou-se reduzida no grupo 

masculino de faixa etária superior, quando comparada com o grupo mais jovem, 

enquanto no grupo feminino, ocorre o inverso. A percepção de auto-imagem está 

associada à classificação da relação cintura/quadril no gênero feminino na faixa etária 

dos 50 aos 59 anos e na classificação do índice de massa corporal de todos os grupos 

constituídos. Associações significativas não foram encontradas para classificação da 

pressão arterial sistólica e diastólica em relação à percepção de auto-imagem. Essa 
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tese apresenta relação de interdisciplinaridade, tendo o seu conteúdo uma aplicação 

nos campos da Educação Física, Medicina, Fisioterapia e Enfermagem. 

 

Palavras chaves: Imagem corporal, Fatores de risco, Saúde pública 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) contabiliza o Brasil da 

atualidade com população estimada em cerca de 186 milhões de habitantes 1, o que 

significa dizer que dobrou sua população nos últimos 35 anos apesar do seu 

crescimento com índices decrescentes desde o ano de 1960 2. A expectativa é de 

estabilização pelo ano 2062 com 260 milhões de habitantes e somente então, dar-se-á 

o início da redução de sua população 3. 

Os avanços da medicina e a melhoria das condições gerais de vida da 

população reduziram a taxa de mortalidade e aumentaram a expectativa de vida do 

brasileiro, enquanto a fecundidade e a natalidade foram reduzidas significantemente 

levando o país a tornar-se uma população envelhecida 4. 

O Relatório Mundial da Saúde 2002 3 descreve em detalhes, como na maioria 

dos países, poucos fatores de riscos são responsáveis por tão altas taxas de 

mortalidade e morbidade. As doenças crônico-degenerativas causam elevadas taxas 

de mortalidade e de morbidade em todo o mundo devido às mudanças nos hábitos 

alimentares e da qualidade de vida. Os fatores de riscos controláveis como 

hipertensão, obesidade, diabetes, fumo, consumo de bebidas alcoólicas, pressão alta e 

inatividade física assumem relevância neste estudo. 

As doenças crônico-degenerativas revelam assim, a importância crescente de 

políticas pública eficazes à saúde do idoso e consequentemente melhor qualidade de 

vida nos dias atuais e futuros. 

A qualidade de vida é a sensação de bem estar em sua total integralidade seja 

no aspecto físico, social ou mental que acarreta felicidade e satisfação com a vida. 
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Quando uma pessoa passa por alguma limitação ou desconforto por algum motivo, 

ocorre um decréscimo qualitativo em suas atividades cotidianas 5. 

A atividade física aumenta a capacidade funcional superando e prevenindo as 

barreiras que a vida lhe impõe, e estão relacionadas à estética da expressão corporal, 

na percepção de uma melhor auto-estima, e no reconhecimento do próprio corpo e de 

sua imagem 6. 

A imagem corporal é a percepção que se tem do próprio corpo influenciado por 

diversos aspectos oriundos de suas próprias experiências resultando em referencial do 

seu corpo para seu corpo. As pessoas com imagem corporal negativa sentem 

insatisfação quanto ao seu aspecto físico e pensam que a sua aparência está sendo 

submetida à avaliação por parte de outros. Normalmente dão uma importância abusiva 

ao aspecto físico em sua auto-avaliação. 

O presente estudo analisou os fatores de risco em praticantes de caminhada em 

associação a sua imagem corporal nos gêneros masculinos e femininos na faixa etária 

dos 40 aos 49 anos e dos 50 aos 59 anos. Nestas condições, tornou-se necessário 

identificar às distorções de imagem que estavam associadas significativamente aos 

fatores de risco como o índice de massa corporal, a relação cintura quadril (RCQ), bem 

como a pressão arterial e freqüência cardíaca em repouso de cada grupo, dos quatro 

constituídos. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
 

A atividade física está vinculada à qualidade de vida e é considerado 

indispensável ao ser humano ao lado de outros aspectos como alimentação 

balanceada, vida familiar e social prazerosa e principalmente pelo exercício regular de 

atividades físicas 7. 

Essa posição da atividade física é reforçada por Sharkey que considera o 

exercício físico o elemento fundamental para uma boa qualidade de vida e aponta 

chances na redução do desenvolvimento de câncer, obesidade, diabetes e artrite 8. 

A Imagem Corporal é uma figuração do próprio corpo formada e estruturada na 

mente do mesmo indivíduo, que se desenvolve desde o nascimento até a morte, 

dentro de uma estrutura complexa e subjetiva, sofrendo modificações que implicam 

na construção contínua, e reconstrução incessante, resultante do processamento de 

estímulo 9. 

Consideráveis pesquisas apontam nos últimos 30 anos uma tendência para os 

padrões de beleza feminina em relação à quantidade de gordura 10-11. 

Menor ênfase tem sido atribuída aos estudos do corpo masculino e conseqüente 

imagem corporal. Relatório de 1986 sugere que a atitude corporal em relação ao fato 

está em mudança e nunca se viu os homens cultuarem tanto seus corpos à aquisição 

de músculos sarados com perfil mesomórfico nos dias atuais 12. 

A pesquisa tem tentado aprofundar o estudo do corpo indo muito mais além de 

um conceito de auto-estima pela demonstração empírica de sua natureza 

multidimensional e diferente estruturalmente que variam de acordo com o sexo 13. 

A obesidade talvez seja a enfermidade mais antiga que se conhece e já foi 

encontrada em pinturas e estátuas no Egito antigo 14. A obesidade é conceituada como 

uma condição em que a pessoa possui quantidade excessiva de tecido adiposo 
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armazenado sob a forma de triglicérides do resultado excessivo de uma ingestão 

calórica em relação ao gasto energético 15; tipicamente definido como um percentual de 

gordura corporal de mais de 32 % para mulheres e mais de 25 % para homens 16. É 

importante perceber que o termo obesidade refere-se especificamente à adiposidade 

corporal, não ao sobrepeso e explica que um atleta com grande volume muscular que 

está extremamente em forma pode ser considerado como sobrepeso em uma tabela de 

altura e peso 17. 

Existem indícios de que pessoas obesas quando crianças sejam propensos a 

serem também obesos na idade adulta 18. A atividade física também é questionada 

quanto à obesidade porque bebês que eram ativos em vida intra-uterina ao nascerem 

apresentaram peso reduzido em relação ao comprimento corporal. 19 Apesar da 

atenção dada à obesidade infantil, ao tecido adiposo de reserva, hipercelularidade e 

resistência à perda de gordura corporal em idade avançada, o tratamento não está 

devidamente esclarecido pelo fato das causas metabólicas da obesidade necessitar 

ainda serem entendidas 20. 

A obesidade segundo dados do inquérito nacional mais recente do Programa 

Nacional de Saúde e Nutrição (PNSN,) apontam que a prevalência do excesso de peso 

no Brasil tende a aumentar com a idade atingindo o maior valor na faixa etária de 45 a 

54 anos sendo 37% dos homens e 55% das mulheres. Segundo este mesmo estudo 

8% da população adulta é obesa (6,8 milhões de pessoas), destes 70 % são mulheres 

21. 

Nenhum avanço de importância significativa foi feito quanto à prevenção ou 

terapia de êxito na obesidade que se inicia no adulto. Sabe-se muito mais sobre o tipo 

de início no adulto, mas a obesidade permanece crucial problema de saúde pelas suas 

diversificadas etiologias. 18,22 - 24 
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O papel do exercício regular pode ser muito diferente quando se trata de um 

programa para redução de peso ou prevenção da obesidade para crianças e adultos. O 

seu valor mesmo na ausência de perda de gordura ou do peso corporal permanece 

evidente devido a outros benefícios paralelos como o vigor aumentado, flexibilidade, 

sensação de bem estar geral o que leva a uma melhor qualidade de vida 25 - 26. 

 A taxa de mortalidade em homens muito obesos era mais alta do que para 

homens de gordura normal. Os múltiplos da mortalidade normal variaram com a idade 

da seguinte forma: mais de 11 vezes numa faixa etária de 25 a 34 anos; mais de 5 

vezes numa faixa etária de 35 a 44 anos; 3 vezes na faixa etária de 45 a 54 anos e 

cerca de 2 e meia na faixa etária dos 55 aos 74 anos 27.  

A hipertensão arterial é uma doença crônica não transmissível, multifatorial 

assintomática na maioria dos casos e degenerativa 28. A influência da raça, sexo e 

idade devem ser levadas em consideração quando são analisadas as pressões 

sangüíneas. É bem conhecido que a pressão sistólica se eleva com a idade e esta 

elevação é mais acentuada nas mulheres 29. Entre os fatores de riscos para 

hipertensão encontram-se aqueles não controláveis como a hereditariedade, o passar 

da idade, a raça; e os controláveis como a obesidade, resistência insulínica, dieta, uso 

oral de contraceptivos e inatividade física. Embora a hereditariedade seja um fator de 

risco para a hipertensão a mesma desenvolve um papel muito menor em relação aos 

outros mencionados 30. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu que o 

idoso é considerado hipertenso quando apresenta pressão arterial sistólica igual a 160 

mm Hg e/ou pressão arterial diastólica igual a 90 mm Hg 31. 

Muitos estudos foram realizados sobre a atividade física e pressão arterial. 

Contudo, constatou-se que uma significativa proporção dos estudos até então 

publicados sequer atendiam ao requisito do desenho que se tinha em mente, pois 
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comparavam a pressão arterial do mesmo grupo de pacientes de indivíduos 

normotenso antes e após os programas de condicionamento 32. 

Os níveis crescentes de sedentarismo geram um número bastante elevado de 

efeitos prejudiciais ao ser humano tornando a qualidade de vida comprometida em 

indivíduos de comportamento sedentário. O sedentarismo causa atrofia muscular em 

virtude da inatividade, os vícios incorretos de postura, o maior acúmulo de gordura 

corporal, a hipertensão arterial, a diabetes e o envelhecimento físico precoce causado 

pela perda funcional de alguns órgãos 33. 

A caminhada é a atividade física por excelência porque sustenta o peso corporal 

e por ser baixo impacto possibilita trabalhar várias intensidades envolvendo grandes 

grupos musculares além de contribuir para aumentar a interação social. 34. 

Desde que a atividade envolva grandes grupamentos musculares de maneira 

rítmica e aeróbica as vantagens produzidas pelo treinamento serão semelhantes 

independentemente da modalidade desenvolvida. Ciclismo, corrida, natação, salto em 

corda e marchas são excelentes exercícios para ativarem o sistema aeróbico 35. 

O Índice de Massa corporal (IMC) também conhecido como Índice de Quetelet é 

um estudo antigo que leva o nome do seu criador e bastante utilizado na epidemiologia 

para prevenção de fatores de riscos. O IMC é obtido através da divisão da massa 

corporal expressa em quilogramas pela estatura elevada ao quadrado expressa em 

metros 36. 

 As medidas antropométricas como IMC, relação cintura/quadril (RCQ) e cintura 

abdominal representam um modo simples e eficiente de predizer o volume e a 

distribuição das gorduras devendo ser utilizadas na prática clínica do dia-a-dia 37. 

 O IMC não leva em consideração a composição corporal do indivíduo e sim o 

seu quociente desprezando a gordura corporal excessiva, a massa óssea e muscular e 
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até mesmos os volumes plasmáticos de tal forma que são encontrados pessoas 

magras, mas com elevados índices de IMC o que pode ser sugerida ocorrer um erro de 

interpretação 38. 

 A relação entre IMC e quantidade de gordura corporal varia de alguma forma 

com a idade, gênero, e possivelmente etnicidade devido às diferenças na composição 

da massa corporal magra, altura do indivíduo sentado e estado de hidratação 39 – 40. Eis 

porque pessoas mais idosas que perderam massa muscular têm mais gordura para 

determinado IMC do que pessoas mais jovens. 

O IMC em conjunto com a idade e o sexo são consideradas as variáveis que 

mais influenciam na distribuição da gordura corporal 41. 

A Relação cintura/quadril (RCQ) é outro índice antropométrico bastante 

difundido e utilizado na determinação dos fatores de riscos à saúde devida sua 

identificação para saber onde fica localizada a gordura corporal no corpo. Assim o tipo 

maçã tem mais risco do que as peras. Esta gordura abdominal excessiva está 

associada aos riscos elevados de doença arterial coronariana, hipertensão e diabetes 

42-43. 

Ahmed Kissebah, criador do RCQ, sugeriu que as mulheres devem possuir uma 

RCQ ≤ 0,85 e homens ≤ 0,95, pois valores iguais ou inferiores aos indicados 

apresentam riscos de doenças crônicas relacionados à gordura inferiores 44. 

O RCQ constitui um índice complementar ao IMC na avaliação da obesidade e 

suas alterações metabólicas e ainda que a RCQ elevada tenha associação com um 

perfil lipídico adverso na hipertensão 45. 

O gênero é responsável por 57% da variância do RCQ enquanto a massa 

corporal contribui com 10% e 6% para idade 46. 
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Análise de variância (ANOVA) One-way com significância de ρ≤ 0,05 para 

rejeição da hipótese nula e teste Post-Hoc de Tukey para determinação de igualdade 

ou semelhança entre os grupos do estudo. Foi precedido de Teste de homogeneidade 

para as variâncias de Levene e robusteza de Welch e Brown-Forsythe. Para 

identificação de igualdade ou diferenciação entre os gêneros foi utilizado o teste T de 

Student adotando nível de significância onde ρ≤ 0,05 para rejeição da hipótese nula. 

Classificados os riscos dos quatro grupos utilizou-se a correlação de Spearman 

por se tratar de dados não-paramétricos. A significância adotada, também, foi de ρ≤ 

0,05 para rejeição da hipótese nula. 

Analise descritiva, através de média e desvio padrão, foi realizada para todas as 

variáveis do estudo. 
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3 ANEXAÇÃO DO ARTIGO PUBLICADO 
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4 COMENTÁRIOS, CRÍTICAS E SUGESTÕES 
 

O mundo passa por profundas mudanças comportamentais. Entre tantas, 

destaca-se a atividade física. As pessoas já não têm o hábito de retornarem aos seus 

lares e fazerem refeições junto aos seus familiares, como eram feitos no passado. O 

tempo é curto. Está todo mundo com muita pressa. As distâncias de casa ao trabalho, 

com o crescimento das cidades, ficaram quase sempre impraticáveis a vencê-las. A 

solução encontrada é fazer refeições no local de trabalho ou em suas proximidades. 

Some-se que seu deslocamento tem implicação em gasto adicional. A solução 

encontrada é então, permanecer próximo ao local de trabalho. As refeições rápidas, 

cada vez mais desenvolvidas, apresentam um aspecto agradável e de sabor inigualável 

recheadas de conservantes e corantes com objetivos de convencê-los ao consumo. 

Ao retornar ao lar, após jornada de trabalho, o trabalhador não mais dispõe de 

motivação para fazer atividade física. Encontra-se ele muito cansado. Somente pensa 

em descansar para enfrentar a jornada do dia seguinte. Isso é repetido cotidianamente. 

Paralelamente, a população brasileira está com maior expectativa de vida1 e 

com ela as doenças crônico-degenerativas encontram ambiente propício a sua 

instalação. Recentemente a cidade de Natal recebeu o mais alto índice quanto à 

prevalência da inatividade física em adultos nas capitais brasileiras. 

Não é pouco o número de cirurgias estéticas realizadas no Brasil. Essa auto-

estima é a principal causa. E muito se tem falado sobre qualidade de vida. 

O referido candidato em pós-graduação ao nível de doutoramento dedicou toda 

sua vida ao estudo e prática da Educação Física e que ainda perdura até os dias de 

hoje. Essa atividade tem sido desenvolvida por anos a fio. O mesmo leciona na UFRN 

as disciplinas Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida, Atividade Física, Lazer e 
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Cultura e Avaliação e Prescrição de Atividades Físicas, todas voltadas à saúde e 

prevenção das doenças crônico-degenerativas. 

O fato de ingressar no Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde 

ocorreu em conseqüência daquela obtida durante os anos de 1979 e 1980 nos Estados 

Unidos da América pela inexistência de cursos ao nível de mestrado ou mesmo 

doutoramento em Educação Física. Sua inserção no programa americano deu-se em 

decorrência do convênio entre CAPES/University of Iowa, EUA.  

Partindo do anteprojeto inicial, o mesmo foi redimensionado em função do 

afastamento do professor orientador por razões administrativas e cabendo a atual, 

Profa. Dra. Maria Irany Knackfuss, introduzir modificações em sua estrutura com vistas 

a viabilizar o projeto apresentado e posteriormente conduzir a orientação devida. 

A cidade de Natal dispõe na atualidade de um calçadão com cerca de 2500 m de 

extensão nos limites da zona urbana da cidade, em local de fácil acesso, iluminado, 

avenida Engenheiro Roberto Freire, limpo, arborizado e provido de segurança policial 

quase sempre em todo o seu trajeto prestando-se à prática da caminhada. 

É considerável o número de praticantes que delas utilizam através de 

caminhadas, corridas ou ambas. São praticantes de todas as idades e dos dois 

gêneros que se exercitam pela manhã, tarde e noite em seus horários de pico. 

Percebe-se significante aumento dos praticantes da caminhada e porque não dizer dos 

mais diversificados exercícios físicos apesar de toda violência urbana. 

Essas pessoas de todas as classes sociais e econômicas não são possuidoras, 

em sua maioria, de informações sobre os procedimentos adequados referentes aos 

benefícios que poderiam ser adquiridos provenientes da atividade desenvolvida, como 

também é evidenciada ausência de profissionais da área de saúde, os quais poderiam 

acompanhar os programas de atividades físicas na prevenção e tratamento das 
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doenças crônico-degenerativas e entre outras a sua imagem corporal para não falar em 

auto-estima. 

Os resultados sobre os índices de massa corporal em função da idade estão de 

conformidade com os encontrados na literatura 47-50. Essa associação se justifica por 

pressão sociocultural sendo maior por parte do gênero feminino em ter um corpo ideal 

mais franzino. 

Elevados níveis de insatisfação da imagem corporal são encontrados em todos 

os grupos constituídos apresentando maior incidência para o gênero masculino 

somando-se o desejo de apresentar uma silhueta mais delgada a possuída. Esses 

resultados têm origens pela influência dos meios de comunicação sobre o tema em 

questão 50, 51. Percebe-se que na faixa etária posterior evidencia-se maior grau de 

satisfação nos dois gêneros. Isso leva a crer que à medida que o tempo passa o 

indivíduo se livrando das pressões impostas ficará mais satisfeito com sua própria 

imagem corporal. 

Os resultados apresentados nesse estudo coincidem com os realizados na 

UNATI/UCG52 ajustando-se, na maioria dos idosos, insatisfação por excesso de peso e 

conseqüentemente, por meio de uma escala de silhuetas, com uma imagem 

indesejada. 

Os resultados relativos à massa corporal foram aumentados no gênero feminino 

enquanto no gênero masculino foram reduzidos na mesma faixa etária. Mesmo assim 

os percentuais masculinos se encontram mais elevados nas duas situações. Esse 

aumento em massa corporal leva o gênero feminino a uma situação conflituosa 

também pelo surgimento da menopausa e de outras doenças crônico-degenerativas, 

dentre elas a hipertensão. 
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Observou-se que estatura masculina é maior do que a feminina nas duas faixas 

etárias; entretanto, não ficou identificada a existência significativa no gênero na faixa 

anterior para a faixa posterior. 

O fato de ocorrer aumento na massa corporal no gênero feminino, da faixa etária 

anterior para posterior, ocasionou um aumento do índice de massa corporal. O mesmo 

não ocorreu quanto ao gênero masculino que apresentou índices inversos ao feminino 

de uma faixa a outra. Apesar dos índices masculinos, serem mais elevados, não foram 

observadas diferenças estatisticamente significativas em qualquer situação. O que 

chama atenção é o fator de risco do IMC da situação no grupo feminino está sendo 

aumentado e não diminuído como ocorre no gênero masculino. 

São elevados os índices encontrados para o IMC nos dois gêneros que se 

somados os percentuais que se encontram acima da faixa da normalidade, implicam 

em terem riscos maiores e chegam a 75 a 66,7% respectivamente no gênero masculino 

da faixa mais jovem para a faixa posterior e de 59,3 a 66,7% respectivamente no 

gênero feminino da faixa mais jovem para a faixa posterior. O curioso é que o IMC 

segue a mesma tendência da massa corporal para o gênero masculino e feminino e 

isso implica em risco mais acentuado para instalação de doenças crônicas 

degenerativas não transmissíveis. 

Em estudo realizado com atletas femininas, Oliveira fez associação da imagem 

corporal com o IMC e identificou uma leve distorção entre o índice de massa corporal e 

imagem corporal mesmo quando elas se encontravam dentro de padrões normais em 

função da idade53. O que ficou registrado na presente investigação foi a ocorrência de 

melhor satisfação com sua imagem corporal, com o passar do tempo, independente do 

IMC ter sido acrescido de valores embora não significativos. 
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Identificou-se o fato do maior grau de diferença entre a imagem atual e a 

desejada no grupo no gênero feminino dos 50 aos 59 anos e menor no gênero 

masculino da mesma faixa. Nos quatro grupos estudados ficou constatada apenas 

diferença significativa para o grupo masculino na faixa etária dos 50 aos 59 anos. Entre 

os demais não houve diferença estatisticamente significativa. 

A relação cintura quadril é aumentada em função da idade nos dois gêneros e 

tais resultados estão também coerentes com os encontrados em estudo feito por 

Machado 54. Some-se, ainda, que são elevados os índices encontrados para RCQ nos 

dois gêneros que se somados os percentuais que se encontram acima da faixa de 

moderado, implicam em terem riscos maiores e chegam a 42,8 a 30,5% 

respectivamente no gênero masculino da faixa mais jovem para a faixa posterior e de 

63,0 a 69,2% respectivamente no gênero feminino da faixa mais jovem para a faixa 

posterior. Essa característica segue o mesmo padrão para a massa corporal onde que 

por sua vez ocorreu para o IMC. Verificou-se uma marcante diferença entre os dois 

gêneros na presente investigação. 

O sobrepeso e a obesidade transformam a imagem corporal dos indivíduos em 

sofrimentos e baixa estima. O medo de serem excluídos desses padrões adotados leva 

à busca de um corpo com índice de massa corporal mais reduzido devido à pressão 

social. Os resultados dessa investigação convergem com os encontrados na 

literatura55. 

A freqüência cardíaca em repouso para todos os grupos da presente 

investigação não apresentou resultados estatisticamente significantes. Nessa situação 

os batimentos em estado de repouso com unidade de batimentos por minuto (bpm) 

apresentaram situação inversa aos resultados encontrados no IMC e MC 

respectivamente. É aumentado do grupo de faixa etária dos 40 aos 49 anos para a 
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faixa etária dos 50 aos 59 anos no gênero masculino enquanto no gênero feminino 

redução foi apresentada. 

Na pressão sanguínea sistólica não foi observada diferenças significativas em 

todos os grupos constituídos embora o gênero feminino tenha apresentado níveis 

pressóricos ligeiramente reduzidos. A pressão sanguínea foi identificada em estado de 

repouso. 

Quanto à pressão sanguínea diastólica apenas foi apresentada diferença 

estatisticamente significante par o gênero feminino na faixa etária dos 40 aos 49 anos 

em relação aos grupos masculinos nos dois grupos de estudo. No mesmo gênero não 

existe diferença significativa. O gênero masculino apresentou ligeira elevação quando 

comparado ao gênero feminino. O Gênero masculino apresentou 28,2 contra 21,5% de 

pressão sanguínea diastólica classificada como hipertensão I. 

As variáveis apresentadas nesse estudo ocorreram diferenças significativas 

entre os gêneros ao nível de 0,05 de significância para massa corporal, a estatura, 

RCQ, Pressão arterial diastólica e discrepância de silhueta como resultado do atual e 

do desejado. 

Associação não paramétrica foi realizada entre a imagem corporal atual com as 

variáveis de pressão sanguínea sistólica e diastólica, IMC e RCQ. Observou-se 

associação significativa em dois fatores de riscos: IMC e RCQ. A maior significância se 

verifica no IMC em todos os grupos constituídos e na classificação do RCQ na faixa 

etária dos 50 aos 59 anos do gênero feminino. 

Assim, justifica-se o aumento progressivo das pessoas que procuram exercícios 

físicos no intuito de ter melhor imagem corporal além de melhor qualidade de vida. 

Espera-se que políticas públicas ocorram no sentido de favorecer espaços livres, 

gratuitos e seguros dotados de orientação profissional competente objetivando maior 
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conscientização e, por conseguinte satisfação. Em Natal, há poucos espaços 

destinados a sua prática limitando-se ao Campus, Estrada de Ponta Negra, Parque das 

Dunas e às margens de nossas praias urbanas. 

A impossibilidade do seu afastamento das atividades docentes do Departamento 

de Educação Física, onde está inserido, concorreu para tornar mais difícil a execução 

dos estudos pretendidos. Os acúmulos das atividades docentes e discentes implicaram 

em estresse não apenas de natureza física, mas como também mental na conclusão 

dos estudos pretendidos. 

A admissão ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde oportunizou 

o envolvimento do pós-graduando em orientações acadêmicas em trabalhos de 

conclusão de curso seja ao nível de licenciatura ou bacharelado. Tais estudos, 

oriundos desses novos conhecimentos, serviram para balizar a experiência e associar 

a teoria à prática dos cursos que leciona desde sua entrada na Instituição até os dias 

atuais. Tem sido altamente significativa a produção científica após o início do 

doutoramento aos concluintes do Curso de Educação Física e afins, como também a 

sua participação em bancas examinadoras tem sido acentuada. 

A repercussão do conhecimento adquirido durante nossa formação doutoral 

abriu caminhos para atuar na orientação técnica ao Corpo de Bombeiros de Natal em 

relação à construção de testes, ainda não existentes ao nível nacional, específicos e 

programas de aptidão física da Corporação Militar do Rio Grande do Norte gerando 

convênio entre as duas instituições UFRN e Corpo de Bombeiros Militar de Natal e na 

área de avaliação física dos árbitros de futebol, merecendo referência nacional quando 

da aplicação dos Testes de Aptidão Físicas para Árbitros e Árbitros Assistentes da 

Federação Norte-Riograndense de Futebol no gênero masculino e feminino de 2007, 
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exigência essa da Federação Internacional de Futebol (FIFA)/ Confederação Brasileira 

de Futebol(CBF). 

A relevância desses estudos traduz-se pelo fato de tratar-se de um trabalho 

voltado à qualidade de vida e saúde das pessoas principalmente quando os 

indicadores de saúde do Ministério da Saúde/VIGITEL/USP (2009) assinalam para a 

cidade de Natal, como aquela entre todas as capitais brasileiras, com menor índice de 

atividade física. Paralelamente não se pode ignorar a influência da imagem corporal em 

sua auto-estima e problemas outros decorrentes da inatividade física. 

Tem-se a pretensão em colaborar com o Departamento de Educação Física na 

criação de um Programa de Pós-Graduação ao nível de mestrado em decorrência dos 

programas de Especialização realizados na Educação Física no Rio Grande do Norte.  

A titulação do grau de doutorado possibilitará a criação de uma base de 

pesquisa voltada à qualidade de vida ou bem estar da sociedade norte-rio-grandense. 

São muitos os anos de docência, o que constitui motivo de orgulho continuar essa 

atividade com orientação de alunos de graduação e pós-graduação que somados a sua 

experiência docente acumulada ao longo dos anos constituirão elementos 

imprescindíveis a sua consecução de mais uma nova base de pesquisa a ser 

implantada. 

Ficou constatado que a imagem corporal está associada ao IMC em todos os 

grupos e para o grupo feminino dos 50 aos 59 anos no que se refere ao RCQ. Conclui-

se que o IMC está fortemente associado às influências provenientes da imagem 

corporal. Dessa forma, os indivíduos possuidores de um IMC elevado terão uma 

elevada discrepância em suas imagens corporais. Elevado índice de gordura e 

consciência do fator de risco à saúde em todos os grupos. Em todos os grupos 
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prevalece o desejo de redução de suas silhuetas. À medida que os anos passam, 

observa-se melhoria da auto-estima em relação ao próprio corpo. 
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Dados morfológicos e funcionais 
 

Variáveis 
Tentativas 

Registro final 
Primeira Segunda Terceira 

Massa Corporal (kg)     

Estatura (m)     

IMC (kg/m2)     

Cintura (cm)     

Quadril (cm)     

RCQ     

Pulso em repouso (bpm)     

Pressão Sistólica (mm Hg)     

Pressão Diastólica (mm Hg)     
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Abstract 
 

Body image is the figure of our bodies built in our minds and the degree of 

dissatisfaction is often associated with risk factors identified by anthropometric 

measures. The purpose of this descriptive study was to evaluate the risk factors 

associated to morphological and functional variables associate to the perception of 

auto-image in middle-aged walkers of the south zone of the city of Natal. A hundred and 

thirty volunteers had been evaluated in four groups in function of the gender and age 

group. As measurement evaluations were used an auto-image perception questionnaire 

proposed by Stunkart of nine silhouettes numbered for both gender was applied; a 

weighing machine equipped with stadiometer for the body mass (kg) and stature (m) 

and the body mass index (kg/m2) that was calculated with base in measures of the body 

weight and stature and classified according to norms of the National Institute of Health 

(2000) as well as the systolic and diastolic blood pressure by a electronic digital device 

(DIGITRONIC). A metal anthropometric tape was used for the waist to hip ratio (WHR). 

It was used Analyses of variance (ANOVA) one-way, post hoc of Tukey and correlation 

of Spearman for the nonparametric data adopting the level of ρ≤ 0,05 for rejection of the 

null hypothesis. The body mass index indicated high factors of risk in the consisting 

groups. In all the groups were registered the desire to reduce their silhouettes. The 

body weight shows reduced when compared with the younger group in the male group 

of superior age group, while in the female group the inverse one occurs. The auto-

image perception is associated with the classification of the waist to hip ratio in the 

female gender in the age group of the 50 to the 59 years and in the classification of the 

body mass index of all constituted groups. Significant associations had not been found 

for classification of the systolic and diastolic blood pressure in relation to the auto-image 
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perception. This thesis presents relation of interdisciplinarity and its contents have 

application in the fields of Physical Education, Medicine, Physiotherapy and Nursing. 

 

Words keys: Body image, Risk Factors, Public Health 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

